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Aralla «liga o que fez das

seguintes quantias:

Anno...

 

Dos canudos da sr.“

camara. .......

Dos pesradores. . . .

De lenha durante

1880 ..... . . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

d o irmão do eir—vi-

ce-presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af—

lirmações d'um an-

tigo comsponden

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebida de

Antonio «Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

285102

0055000

408%770

8008000

25000

1:3298202
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l]. AUGUSTO

Na quinta-feira, pelas qua-

tro horas e vinte e dois minu-

tos da manhã, falleceu em Lis—

boa, no paço das Necessidades,

o sr. infante D. Augusto, ir—

mão de El-rei. Está, pois, de

luto a familia real portugueza

e com ella toda a nação, onde

a caza de Bragança conta vcr-

dadeiros allectos. 0 bom e leal

povo portuguez toma como suas

as maguas que allligem a fami-

lia reinante, sobretudo quando

essas maguas são como a pre—

sente, em que a morte lhe ar—

rebatou um dos seus membros.

Porque essa nem todo o amor

do povo, nem toda a sua dedi-

cação pode remodial-a; aquella

falta permanecerá. 80, porém,

para tão grande e justa der a

família real pode encontrar le-

nitivo, esse deve ser—Ihe o seu-

timento de parar que a estas

horas tem toda a nação.

»

O sr. infante D. Augusto

Aslgnamras

15000 réis | Semestre. ._500 réis

Corn estampilha, (anno). .

Numero avulso. to reis

  

16200 reis

Maria Fernando Carlos Miguel

Gabriel Raphael Agricola Fran-

cisco de Assis Gonzaga Pedro

de Alcantara Loyola de Bra-

gança e Bourbon, _du ue de

Coimbra e de Saxe-Co urgo—

Gotta, nasceu a & de novembro

de181t7. Era condestavel do

reino, general de divisão, ins-

pector geral da arma de caval-

aria, par do reino, grã—cruz de

todas as ordens, e tinha 0 To-

são d'Ouro. Assentou raça (em

22 de agosto de 18 5 sendo

logo nomeado alferes. Promovi-

do: a tenente, em 15 de abril

de 1858; a capitão, em 17 de

março de 1802; a ma'or, em

29 de setembro de 180 ; a te-

nente-coronel, em 31 d'outu-

bro de 1869; a general de bri-

gada, em 0 de junho de 1870;

e a general de divisão, em 16

d'agosto de 1883.

 

[

Em vista do disposto no

5 um do artigo,3.º do decreto

de 25 de outubro de 1862, o

luto é restricto a familia real.

_

———-—*———-———

3% avião ªos regras

raiares

A morte do estadista'Fon-

tes Pereira de Mello, que con-

substanciam na sua individua-

lidade impertigada e balela to-

da a vida e aspirações d'um

partido, a regeneração trouxe

como consequencia o esphace-

lamento d'csse partido.

Na verdade, não havia no

partido uma individualidade que

pudesse supprir a falta do an-

tigo chefe. Os homens morrem.

mas os partidos vivem sempre

emquanto tem no seu lim uma

razão do seu ser. O partido re—

generador, porém, reduzido ao

que era nos ultimos tempos de

Fontes Pereira de Mello não ti-

nha uma razão de ser, consti-

tuindo apenas uma companhia

de exploração da causa publica

em beneficio commum dos par-

tidarios, parentes, adlierentes o

compadres. Esse partido não

tinha outro lim, 6 os homens

não se reuniam generosamente

em volta d'uma ideia pelo for-

tissimo vinculo da unidade su-

perior de convicções; mas mar—

chavam a especulação da cousa

pnldira, sol) a direcção do seu

ancloritario capitão, ligados pe-

' Íamínyo 29 de'geteinbz'd (557889

   

lo interesse individual e parti-

dario.

Quando o capitão desappa-

rcccu todos os cabos da com-

panhia se julgaram no di-

reito de assumir o commando

da tropa. Os egoismos balo=

los, as vaidades emergentes,

chocaram n'esta embate nos 935

tomagos regoneradores que se

adeantavam para tomara gros-

sa fatia do chelio dos tropas

fontistas. N'esta conjunctura um

cabo foi para um lado com o

troço da gente que pode anga—

riar e outro cabo seguiu para

o outro lado com o resto da

gente. Assim apparecem a su-

perficie do charco politico os

serpaceos e os esquerdistas.De—

pois apparece o porto franco, e

homem da lavoura, não l'allan-

do ainda de hintzaceos e lopa-

ceus. Semelhante à hydra da

fabula. o artido regenerador

or uma 'eu eça que a massa

atal da morte decepou, exhibe

nas luctas da olitica .mllitante

trinta cabeças clilferentes. A con-

tinuar esta continuadivisão não

» será de extranhar que do anti-

go partido fontista reste em

breve trecho tantos partidos

quantos lorem os partidarios,

se a sua extrema divisibilidade

não fôr alem da unidade, de

lórma que cada partidario não

possa esphacelar-se em dois ou

mais partidos.

Parece, porém, que n'este

momento em algumas cabeças

da regeneração principia agora

a penetrar a custo a ideia sim-

plicissima de que este especta-

culo além de antipolitico é so-

bretudo immoralissimo; o um

conceituado jornal regenerador

fazia ha dias um appello ao

bom senso 'de todos os regene-

radores chamando todas as tac--

ções de fontismo a uma proxi-

ma união.

Isto mesmo tem sido pro-

clamado pela imprensa progres-

sista, que pretende, acima de

tudo, o bem da patria. '

Se ao partido progressista

convém accidentalmente níeste

momento a divisão extrema dos

seus adversarios e se isto pode

favorecer os seus interesses de

momento, e' certo ao bem ge-

ral, a dignidade dos partidos

militantes e até ao futuro do

proprio partido progressista'não

convem esta ordem de cousas.

Torna-se indispensavel que na

opposição monarcliica se orga—

nise um partido, em tudo di-

gno d'esto nome, com um ideal

politico, um systems de adim-

nistração publica, uma bandei— : dr.

ra emfim. Que esse partido seja

forte, solidamente organisado,

e corrospondaa alguma das as—

pirações do povo portuguez, é

o que especialmente convém

aos interesses da patriae con-

solidação dos partidos solida-

mente organisados e com uma

rasão de ser no meio politico, co-

mo incontestavelmente se nos

alligura ser o partido progres—

sista. A confusão, em que se

acha annuviado () horisonte da

nossa política militante, levará

a confusão e a desordem mes-

mo ao seio dos partidos orga-

nisados e fortes.

Unam-se, pois; mas a união

não signilica n'esta a approxi-

mação dos soldados para uma

campanha commum, mas sim

a constituição d'um partido pro—

priamente dito; não a formação

d'uma companhia de salteado-

res dirigidos sob um sõ com-

mando a escalada do poder,

mas a organisação, aggrupa—

mento politico com o caracter

d'uma entidade moral, pela uni-

dade superior d'um ideal od'um

lim.

Nestes termos todos os por-

tugnes desejam que os regene-

radores se unam.

E', porém, certo para este

circulo nenhuma importancia

local pode ter a união ou a dis-

persão dos regeneradores, por-

que só é eonhecidaaserpança,

a que adheriu o velho inandão

desthronado do Matto Grosso.

Comtudo, o velho despota cabi-

do não teve convicções nem

ideias, nem é capaz de alber-

gar no seu espesso bestunto

essa bagagem inutil, e portan—

to, elle será amanhã porto fran-

co, hintzaceo,miguelista ou se-

bastianista, se os seus interes-

ses assim o quizerem. Mas, se-

bastianista ou porto-franco, mi—

guelista ou hintzaceo,serpaceo,

azeiteiro, ou lavrador, o mau-

dão ja não mette medo. E' um

espantalho que o tempo desfez.

———-—*—-———

ªaestãa meiiea

Pontos averiguados n'esta

questão:

] .º—o partido de 3005000 reis

é um escandalo e uma innnoraii-

dade do tal ordem (me não tem

defeza possivel;

2.º—a caniara transaeta não

impoz condições a esse partido ;

3."——a dorisão da junta geral

d'Aveiro que rcintogrnu o sr.

Cunha (' annullon a snp

'
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prcssão do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

4.“—a camara para crear

anno-lle eartandaloso partido não

se (unil'orinnu com |) novo codigo

administrative, porque ainda não

existia.

 

O orgão bate em vergonhosa

retirada.; pilhado em llagrante dc—

licto de mentiras rclinadas & ea—

da passo, foge a todas as ques—

tões. Ari-anja um simulacro de

coragem durante algumas sema-

nas, inventa anta e accordãos,

fecha os ouvidos aos appellos a

honra e dignidade, e, por lim,

(plantio se vê esmagado sob o pe-

zo de argumentos irrespondivois,

quando a mentira não pode sub—

sistir, abandona vergonhosam-n—

te o campo. A” vontade. Mas

d'este ponto das condições não

sahiremos, cmqnanto não respon-

derem satisfatoriamente.

'

Para verem bem, repetimos &

nossa argumentação com a qual

provamos que não havia (“I)!!!“-

çãcs e que, se as estabeleceram,

eram nullas. #

Acta da sessão de 13 de mar-

ço de lSBõz—«Resolveu & camaª

ra mandar abrir concurso para

provimento de um partido do me-

dicina e cirurgia, com residencia

n'esta villa, com o ordenado de

30055000 reis e eondjcções (sic)

que serão patentes n'esta soci—an

taria durante o primo do concur—

so', e. que os aununcios respecti—

vos fossem publicados no [Maria

do Governo, Commercio do Porto

o Districto d'Aveiro.» Mais nada.

'ão consta coma al—

mma, a respeito (Peste

ardido, de outra acta

qraalquer. As condições. por-

tanto, não foram estabelecidas em

acta. Ora dizia o codigo admix

nistrativo de 1878, artigo 102—

compete a camara crear partidos

para facultativos.

Artigo 36—Dc tudo oque oc—

eorrer nas sessões se lavrara acta

em livro especial.

Artigo 38—As deliberações

dos corpos administrativos so po-

dem provar'sc pelas respectivas

actas.

(lonclue-se d'aquif—Aque & ('a-'

uma podia crear partidos (leme-

dicina; que d'cssu resolução e da

fôrma como deviam ser croadus se

devia lavrar act-a em livro espw

cial, onde se dissesse tudo o «[do

vector-resse; quegsó com a neta se

[N)/lift prom/' qrialquer resolução.

Logo, de tudo ont/ue ocCorrossu a

respeito da creaçào do partido se

devia lavrar nota e só com esta

sªu podia pr'undr. Ora da nota, que

transercwcmos, rm (Pri/tlm qmtl-

qrm', não consta que houvesse

Condições; logo não as havia,—

porquo srt com a' from se podia

provar a sua existem-ia. Mas diz

& auta transnripta ZI—ªCUHIUÇÚPN que

serão patentes n'esta snr/“viraria

durante o prazo do emmursn. Ura,

para que as condições existissem

na secretaria, ora necessario (llll;

'. a ternura ih-lilwrasso Hlllllt' ellas



 

e constassem da acta; não cons-

tam, logo não as havia. Se &

canmra, porém, as estabeleceu

em separado, são ainda nullas,

como dizia o mesmo codigo ad-

ministrativo de 1878 no artigo

3õ—São nullas as deliberações

dos corpos administrativos: 4.“

quando forem tomadas antes da

abertura, ou depois do encerra-

mento da sessão, ou fóra de lo—

cal para ella destinado.»

Portanto, tudo o que a cama-

ra fizesse fora da sessão era nul-

lo; e, se as deliberou em nova

sessão, não lavrou acta, logo «é

nullo; e se encarregou o prestª

dente de as estabelecer, e nullo

porque d'isso não lavrou acta; e

se o presidente asestabeleceu por

sua conta e risco, é nullo porque

não tinha competencia para isso,

como se vê do referido art.º 102.

Logo, o partido, que se dis—

cute, não tinha outras condições

que não fossem: 1.“ o medico vi—

verá na villa, 2! a camara dar—

lhe-ba por isso 3005000 reis. Is-

to está em harmonia com o'que

toda a gente sabe: a camara ape-

, nas queria um medico para aa-

tisfazer as suas vinganças, mais

nada.

E, a estes argumentos

que teem de responder.

quuanto o não fizerem nâo sa-

hiremos d'aqui; ou então confes-

sem que não podem eombatel-os.

 

Se, porém, insistem em que

a camara transacta impoz condi-

ções ao partido, então podemos

tirar as seguintes conclusõesf

! A camara trasaeta era uma

refinadíssima ignorante, que dos—

conhecia os principios rudimenta—

res, reguladores das suas attri—

buições, que prejudicava o muni-

cipio falseando os seus interesses,

e que, por falta de conhecimento

da lei, tratava os serviços publi-

cos de uma maneira cahotica

Ou então:

ll A camara transacta obrou

com uma retinadissima má fé, lu-

dibriando o municipio, creando-

lhe encargos prejudiciaes, crcan-

do propositadamente beneficios

para satisfazer os seus odios pes-

soaos, lingindo estabelecer condi-

ções em bem do povo, sabendo

que eram nullas.

Ou ignorancia ou má fé.; es-

colham. Em qualquer dos casos,

era indigna de continuar a fren-

te dos negocios publicos.

 

Entretanto vamos perguntou

do :

— Qual dos partidos suppril

miam desde que a junta geral

revo ou a suppressão do de reis

250 ooo;
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( Conclusão )

VI

As vezes, ao descabir da tar-

de, os ultimos raios do sol, que

vao a esconder-se no borisonte,

pnitam de côr de rosa a superfi—

cie do rio, e, reflectindo-se nas

janellas dos edifícios mais altivos,

dão-lhes a apparencia de espo-

lhos magicos, de grandes focos

de luz e de fogo. Então a vista

de Coimbra traz a lembrança as

poeticas descripções de Alham-

bra, de Cordova, de Granada,

d'essas cidades ricas de encan-

 

   

—.— Porque é que só um anno

depois de creado o escandalo dos

3005000 reis se supprimiu o par-

tido de 2505000 reis.

Depois de responderem a es-

tas perguntas continuaremos.

atraiam

Sujo, inutil e feio, esse me-

no de pedra, que para ahi exisª

te com o nome de chafariz. Bi-

diculo na fôrma, porco na ap-

parencia, sem utilidade na ap-

plicação, infame na origem e

dispendioso na construcção, es.

tá ahi como um escarnco aos

nobres sentimentos d'esta villa,

(: como uma gargalhada crimi-

nosa sobre um martyrio.

Relembrando a cada mo-

mento a crapulosa administra-

ção passada com todos os seus

vícios, e um monumento levan-

tado para perpetuar em pedra

essa escura noite de vinte eum

annos, a tyrannia e o vexame.

Assente no terreno, onde ou-

tr'ora viveu uma familia hones-

ta, victima da mais atroz das

perseguições, é como um escar-

ro iosultanto, lançado sobre a

sepultura, onde as martyres se

acolheram aldescançar. . . Ne-

gro como a maldição que sobre

elle cahiu, immnndo como o

atoleiro de paixões que lhe deu

causa, monstruoso como a tra-

gedia que ali teve o seu prin-

cipio, permanece ali aquella

aberração do, bom gosto, ex-

posta à troça de todos. Os via—

jantes riem-se. o rapazio apu-

pa-o e atira-lhe pedras, as pom-

bas e os pardaes... perfu—

mam-o, e o vento, o poderoso

agente, impellido por mão igno—

ta, despeja-lhe a miudo carra-

das de poeira, como a querer

soterral-o, occultando-o á vista.

Ha em tudo ISSO um quê d'essa

justiça mysteriosa, que avalia

os factos e distribue as recom-

pensas. Entretanto, o munici-

pio coutiuua a dispender inu-

tilmente sommas consideraveis

com o espantalho; todos os an-

nos se consome ali uma boa

parte dos redditos camararios.

E o mono continua secco, ou,

quando muito, a lagrimejar a

_—————_______. -..—_

tos e delicias, que os moiros pos-

suíram na península, que tanto

lhes custou a deixar, o de que

ainda hoje conservam saudosas

tradições, como de um paraíso,

que perderam para sempre na

terra.

Vll

Perto de Coimbra fica a pon—

to da via ferros, que atravessa o

rio tão acaçapadamonte, que os

barcos tem de armar vela para

lhe passar por debaixo. Esconde-

sc a mesquinha, como que enver—

gonhada, para a não compara-

rem com a antiga e inagestosa

ponte de pedra. Faz bem; que tal

comparação não podia ser, por

parte da esthetica, senão desfa—

voravel a arte moderna.

De Coimbra até Montemor,

corre o Mondego por meio de

vastos campos, onde se deparam

numerosas povoações, quasi to—

 

O OVARNESE

custo um liosito d'agua suja,

a vida.

O encanamento a cada pas-

so se obstrue, se suja e se de-

teriora. De vez em nando. um

pedaço das taças estaca-se e

cae. Parece uma destruição len-

ta, como se ali parasse a mão

de alguem que soliresse por

causa d'elle . . .

Todo o dinheiro é ali inu-

tilmentegasto, nada se obtem;

da mesma fórma que nada se

obtem d'aquillo que tem uma

origem vicioso ou criminosa. O

mono está condemnado. A ca-

mara, que se tem imposto a

ardua tarefa de emendar os er-

ros passados, podia emendar

este, um dos maiores, atirando

com aquelle monte de pedras

para a Estrumada, porque nem

ao menos serve para calçada

ou para parede.

Era uma limpeza e uma

prova de bom gosto.

 

ªesgan aaiieiosa

NOTICIAS DIVERSAS

 

nr. Mattoso. —— Acha se

a banhos com sua ex?" familia,

em Espinho. o sr.dr. Francisco

de Castro Mattoso Corte—Real,

meretissimo juiz da ltelação de

Lisboa e digno deputado por

Coimbra. 8. on?, que é muito

estimado e respeitado no nosso

districto, onde tem uma solida

influencia, tem sido muito com-

primeutado. Ceuta demorar-se

até meado de outubro.

De "handle—Reges.

sou ao Fnradouro, vindo de

Ribeiradio, accompanhado de

sua ex.“ família o muito digno

oflicial dos pro rios nacionacs

no ministerio da fazenda dr.

Augusto Correia da Silva Mello.

Para » Furadouro.—

Accompanhado de sua ex."

esposa e filho partiu, na quinta

feira, para o Furadouro,o nos-

so amigo commendador Luiz

Ferreira Brandão.

De vlslta.—Acha.se en-

tre nós, demorando—se alguns.

das bcllas e pittorescas. Taes sâo

Teutugal, Pereira, Sant-o Varão e

Fermozelha. A villa de Monte-

mor, que ora dantes no cimo do

Monte, estende—se agora na pla-

nície; porém na parte mais ele-

vada e mais anti a lá estão ain—

da as muralhas e velho castello,

cujas ameias se avistam de mui-

tas leguas de distancia.

Desde Montemór até á Figuei-

ra conservam os campos a sua

largueza, porém não já a mesma

amenidade o encanto. No Pe—

nedo (le Lares, celebre pelos si—

nistros que ao pé tem succedido,

não ha aquella magestade e ru-

deza que faz nos lugares mais

temerosos, como e Entre Penedos,

experimehtemos a admiração e

conjunctamente o receio.

VIII

Em tempo de verão, a quan—

tidade das aguas, que vem ao .

  

  

 

   

 

dias na sua casa de Vallega, 0

un ro ria e ins ciente ara nosso bom amino dr. José Ma-P a

ria de Sá Fernandes, meritis-

siino juiz municipalde Sabrosa.

Folgamos com a sua visita

e abraçamol—o.

Monte.—Continua, infe-

lizmente, bastante incommoda-

da de saude, em Estarreja, a

ex.“ esposa do nosso querido

amigo Francisco de Sousa Bi—

beiro.

Desejamos á illustre senho-

ra um prompto e feliz restabe-

lecimeuto,

Passamento.—Siicciimbín

na quarta'feira a gentil filhinha

do nosso querido amigo dr. Au—

gusto Correia da Silva Mello. A

perda de tão molvidada creança

feriu profundamente os paes que

tanto e tanto a estimavam.

O caixão ficou depositado no

jazigo da familia.

Aos paes, pois, enviamos o

testemunho porenne da nossa con-

dolencia por tão doloroso transe.

Exposlção de ereança.

——Appareceu, ba dias, à portade

Anna da Notte, padeira, da rua

de Sant'Anna, uma creança rc-

cemnascida, embrulhada n'nma

baeta de lã. e vestida de merino

branco.

Perto da creança estava um

embrulho contendo algumas fa-

chas e camisas.

Diz-se, que as anctoridades

pelas investigações a que teem

procedido já sabem quem e &

desnaturada mãe.

A ballll08.——C0m sua ex.”

familia, acha—se no Furadouro,

onde faz uso dos banhos, o sr.

dr. Ignacio José Monteiro, dolo—

gado do procurador régio _em Fa-

malicâo.

«. lllglcl.-—E' hoje que,

na lagóa de S. Miguel, tem logar

a festividade em honra do santo

que ha de pezar, na outra vida,

em justa balança, as continuas

tropelias dos cifras, peimtos e

arallas.

Satanaz já mandou forrar, nos

infernos, a pelles de rapozas, al—

guns aposentos para receber, bi-

zarramente, diabolicamente, os

magnos bestuntos do Matto Grosso.

Vac deitando o oculo viscon-

de do canudo! . . .

l'rlzão.—Por suspeitas deu

entrada nas cadeias d'esta villa

Manuel Rebello, da freguezia de

S. João da Madeira, concelho de

Oliveira de Azemeis.

Aqui d'el-rei poixatos!

  

Mondego, diminue de tal sorte,

que u'alguns sitios tica reduzido

a pequeno regato, e a navega-

ção completamente interrompida.

De inverno, porém, corre sem-

pre caudal, e muitas vezes arre-

batado e furioso, alugando com a

rapida corrente os campos, as es-

tradas e as povoações.

........ No verão sereno e _bmndo,

Turvo no inverno, bravo e dissoluto.

As cheias maiores e mais su—

bitamente formadas deixam sem—

pre temeroso estrago o ruína.

Dos montes proximos ao rio,

ou aos seus tributarios, as aguas

das chuvas despenham'se em tor—

rentes pelos valles e encostas, e

rolam em medonho turbilhão a

terra, as pedras, os troncos das

arvores, tudo quanto encontram

deante de si, na rapidez cresceu-

te da queda. Muitos prados ti—

cam destruídos, algumas casas

Estação do caminho de
ferro.—Pedimos ao sr. dire-

ctor da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro, ou a quem

competir, que se digne lançar
uns olhos misericordiosos' para

a miseravel mobilia das salas de

espera da estação d'esta villa.
Aquino não são assentos para

descançotsão um supplicio. A

Companhia tira bons lucros

desta estação; não faz favor

algum em proporcionar com-

modidades ao publico, que paga

por bom dinheiro o _incommo-

do emquanto espera, e o risco

da vida emquanto viaja.

Esperamos ser attendidos.

santa Catharina—Te-

ve logar, como nóticiamos, no

domingo a festa em honra de

Santa Catharina.

De manhã houve sermão e

missa a grande instrumental, e

de tarde arraial tocando a phi-

larnionica Ovarense que se hou-

'vc a altura de credito que gosa.

Para Llsboa. # Partem

àmauhã para a capital, accom-

panhados de suas ex?” fami.

liaa, os nossos bons amigos

Thomaz da Silva Correia Dias

e Manuel Corrêa Dias.

Desejamos-lhes leliz viagem.

Chegada. —- Está entre

nos, chegado, ha dias, do Por-

te. o nosso querido amigo e

iutelligente academico Carlos

Gomes Pinto.

Senhora da Piedade.

—-—Tem logar, na praia de lªn-

radouro, no proximo domingo,

& festividade em' honra do Se-

uhor da Piedade. ' _

A festa é feita na nova

capella com todo o esplendor.

———————.__, ,,

RIMAS LIGEIRAS

Desorientado de todo,

lle todo, inesmo, varrido

Vue mergulhando no lúdo

O Cifra tão conhecido.

E o Zé, o Zé Pescador,

Sem escrupulo, som do,

Vac atirando, que horror!

Insultos ao Cachinyó!

Tic- Toc.

ª..-l-

desmoronadas, e, não raro, bo-

meus e gados perecem, victimas

das inundações.

Os campos assemelham-se a

um vasto mar. As aguas correm

em toda a parte com um medo—

nho ruido a que se ajuncta, de

vez em quando, em Côro horren-

do, o estrepito da arvore que

estala, o choque dos despojos

fluctnantes, que embatem com

força n'algum obstaculo, as vo—

zes lastimosas dos homens, das

mulheres e crcanças, que a vio-

lencia da cheia põe em risco de

vida. Por felicidade, nem todos

os annos se repetem estas pavo-

rosas scenas de desolação, de

terror e de morte.

 

A. F. Simões.



 

  

 

murros

AGRADECIMENTO

Os abaixo assi nados, sum—

mamente penhora , agradecem

por este meio, vasto nao 0 po-

derem fazer pessoalmente, a to-

das as pessoas que os cumpri-

mentaram pelo fallecimento de

sua sempre charada neta, filha e

sobrinha Eliza Gomes d'Assum—

pçà'o Mello, e a accompanharam

a sua ultima morada.

Ovar, 28 de Setembro de

  

nador Civil substituto, em

exercicio, n'este distrieto de

Aveiro, por S. M. F. El-Bei,

que Deus guarde etc.

Usando da auctorisaçâo que

me concede o art' o 11 do Re-

gulamento de 29 e dezembro de
  

    

  

    

     

  

 

   

  

 

  

, 889. 1887, e visto que n'este districtp,

por motivo tmprevrsto na lei, nao
D. Maria ;Gomes dºAssum- ponde concluir-se naepocha com-

pçâo. petente todo o serviço de ins—
D. Maria do Carmo Gomes pecção sanitaria dos mancebos

d'Assumpçâo. _ recenseados para o serviço mi-
Augusto Correia ' da Silva litar no corrente anno, apesar

Mello. da nomeação d'uma segunda inn—
Jºsé Duarte dos Santos.

Manuel Duarte dos Santos.
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ADVOGADO

Angelo Ferreira a-

briu, no dia 1 do

Inez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra—

ça, em frente aos Paços

Mnnicipaes e onde teve

sua banca o ex.mº sr,

sr. Sá Fernandes. Póde

eer procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

' tarde. (1)

Arrematação

(1 .“ publicação)

ta de inspecção, de que resultou

a impossibilidade de serem apre-

sentadas até ao dia 16 de agosto,

como ordena o artigo 42 da lei

de 12 de setembro de 1887, to-

das as petições de addiamento

ou dispensa que dependem do

resultado d'aquella inspecção.

Fixo os seguintes prazos pa—

ra nºeste distncto e no corrente

anno se cíl'cctuarem as opera-

ções do recenseamento militar;

Entrega das petições de ad-

diamento ou dispensa a camara

municipal, até ao'dia 15 de ou-

rubro.

Remessa das petições e res-

pectivos processos a commissão

do recrutamento, até ao dia 31

de outubro.

Remessa dos mesmos pro-

cessos ao tribunal administrativo

do districto, até .ao dia 15 de

novembro.

Julgamento dos mesmos ro-

cessos por este tribunal ate ao

dia 30 de novembro.

E opportunamente sc fixará

o dia do sorteio

0 que se communicará, a—

ra os devidos effeitos, ao tri u-

nal administrativo do districto,

e a todas as mais auctoridades e

corporações a quem o conheci-

mento d'este alvará pertencer ou

interessar.

   

   

 

No dia 6 do proximo mez

de outubro, por 'meio dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça d'esta villa, vae

pela segunda vez à praça, po.-

na primeira não ter tido lança-

dor, e pela quantia de 75535000

* reis, metade da avaliação, uma

propriedade de casas terreas

com um armazem pegado,qum-

ral e mais pertenças sua na

Travessa do Outeiro. d'esta vil-

la, pertencente a Joanna Lopes

do Catalão, viuva, (da rua) da

mesma travessa do Outeiro, e

IiIhos, na execução hypotheca-

ria ue lhes moveocommenda—

dor uiz Ferreira Brandão, da

rua das Bibas, todos d'este

villa, e ha de ser entregue a

quem mais der sobre aquelle

Aveiro, 18 de setembro de

1889.

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

(16)

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, não

podendo pessoalmente agrade-

cer a todas as pessoas mui con-

sideradas que os honraram com

suas visitas por fallecimento do

seu sempre chorado Íilho e ne-

 

valor. to, veem por este meio fazei—o

reconhrcidissimos, protestando

1883?“ % de setembro dº a sua eterna gratidão.

' Verifiquei Hotel 3. Sebastião—Ovar,
. 20 de setembro de 1889.

O juiz de direito .

. Elysio Quintans de Carva-

Salgadº º Cªfmrº- lho e Lemos.

, _ Esmenia Ferreira de Araujo

0 ºªºr'vªº' e Lemos.

. M- | E É d B t
ªdªgª: Elysw Ferraz de Cªli[mamae erreira e as os

_

- (15)

ANNUNCIO

Manuel Maria Camarinha

Abragão continua a leccionar

(l8)

VENDA DE ”FOROS

Vende-se uma. porsão de

furos. Para traetar, rua das Fi-

gueiras, 123.

     

  

        

MANUEL FIRMINO D'ALMEI—

DA MAIA, do Conselho de

Sua Magestade, Antigo De-

putado da Nação. Cavalleiro

da Legião d'Honra, e Gover-

  

 

  

   

  

  

 

  o OVARENSE ,,

 

  

  

  

 

 

  

  
     

  

 

instmcção primaria, bem como

ªº ; PHARNIACIA ELFIM LAM
dos lyceus, recebendo ainda

CAZA COR DE ROZA

alguns alumnos internos, semi-

JUNTO A, CADEIA

internos e externos, cujas res—   

  
  

  

  

    

 

  

pectivas mensalidades são reis

103000, 53000 reis, 15200

reis e 800 reis.
    

   

 

(13)

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem a preten er dirija—se

a Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores. (8)

  

  

 

      

   

   

 

  

   
    

  

  

  

  

    

     

  

 

   

  

   

  

 

  

 

Esta pharmacin estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

omesmo pliarmaceutico. Acha-se sortida

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente diaquelles que os

Ex.mºª Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aecio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu aviamento.

   

  

    

    

  

 

   

  

 

   

  

 

  

 

«A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça nº 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'esta Com anhia, a

cargo do sr. Ricardo enriques

da bilva Ribeiro, onde desde já

se effectuam as operações de se—

guros.

(5)

  

    

    

   

    

   
   

Remedios de Ayer  
      

VIGOR DO CA BELLO DE

AYEIl=Impcde que o ca-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua Vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEIIIEJA

DE AYERrr-(I remedio mais

seguro que ha para curar

a'l'osso, "l'OIlC-IIÍIC, Astluna «

(: Tuberculos |nilninnaros. -

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSA PARIIILHA DE A YER,
para purificar () sangue, limpar o corpo e crua radical das Escrofulzis.

O REMEDIO DE AYER CONTRA AS ,SEZÓESr—Febres iniciº
mitenteso biliosas.

:l'odos os remedios que licam indicados são altamente concentra—
dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHAIITICAS DE AYEH=O melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal. _

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JEYES=Pa-
ra desinfectar casas e Iatriuas; tambem é excellente para tirar gordu-
ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, e amar feridas.

 

    

   

 

Casa

Vende-sc ou aluga-se uma "

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar..
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noviornnrn

LISBONENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

_—

     

  

     

 

       
Acido Phosphato

DE HORSFORD
         
   

    

 

IIAI TONICO DELICIOSO SE

“OBTEM addicionando uma colher de

chat do Acido Phospbato & um copo

de agua quente ou fria, ou chá sem

leite, e adnçado para melhor paladar.

      

RECOMMIZNDA-SE ESPECIALParticipa ao publico que abriu MFNTE PARA:
uma oilicina de Serrelharia Me.

chanica. N'esta Officina faz-se toda

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

N'esta oIlicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu

las para tuneis, prensas para ex

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta oIIicina

encarrega—se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR

 

    
Dypcpsia, indigestão, dôres de cabeça e nervoso.

  

     

 

Vende-seem todas as principaes pharmacías e (Ingarms: preço

6630 reis, e e barato porque um frasco dura muit-as semanas.

Os agentes .Iamos Cassels & C.ª, rua do Mousinho da Sib

voira, “25, 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes [leme-

dios aos srs. Facultativos que as requisitarem.

BUNHIINÇI PUHIUENSE

COMPANHIA DE SEGUROS

E, agente dºesta compa-

nhia, nlesta Villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

PRAÇA nºovau
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lcnrruluss - º “liAS Dºªªàlgfls DE DENTES

. . _
,

 

novos rumo—15339 335 E ] Í X Í 1' D e 111 i flªi C 10

Oº (](W'FEMPOIMNEUS

CAMILLO C RSTELLO BRANCO

l'Ull

SILVA muro

DBS

na. PP. BENEDICTI'NUS
a ABBADIA de S'ÓULAC (França) '

l'mon nou DIAGUEIA)NNE A DEBILÍDADE

nus MEDALHAS ou ouno: Bruxelles Isso, Lºndres 1884 Vinho Nutritivo de Carne

08 "lais elulnºntºª Premiºs“ Unico legalmente auctoriudo goto

:INVEN T A I) O PEM! PRIOR vamo, e ela ' nta de saúde ªo;

in | 3 7 3 nono Boulswn e Portugª, dágumentos [azªrªdos

. . ' l l i d ' -.. () uso quoudmno do Elixir ”entupido dos RR. EP . lle- . 25.0Éc%?âãºgãª "locâgglnegºggçgrão

uerllctiuus. que nom dose de algumas golas na agua cura e uma noun», ;,1 toda: ,, doenças; “Kmªn“ conside—

rigoru us gougivfrs rendendo aos dentes um branco perfeito. _ , nvelmente ªª Tº??“ aos “Jªhªn“
«E' um verdadeiro servico prestado nos nossos leitores assrgnnlnnGO-lheª , “debilitada, e exata e appeute de um

"so' antigo e ulilissimo prepãrudo'como o nlelhor cnrallvo º unl- '., modo exu-nordiunio. Um calm d'esto

eo preservativo contra as [Doenças dental-las.»

  

'Um vulunr- em 12, nitidamen-

h- iuun'css'u «em papel assotmrulu.

com o retrato de Camillo e a lista

(hs suas [Juros e Lrudm'çíucs.

l'rrçu 200 rms. *A“ 'n-mfrí em

todos os livr:u'iusnle Lisboa o pro-

viurius.

No prvi-) :»

 

vmbo, m menta um bom bile. Mu—

 
Joxo nn onus n cusçrmns ; ' ,. 'ºª . “?"“??th

. , , , , ”ªº“ “"dª“ ""' “07 S E G U [ N 3, ,lh'ª lluguerle, 3 Mais de cem medwOS alteslam
(.“)th Agente geral: ' “sem a superioridade d'este VINHO pa-

u““, Diociamí'io ”(,,,-m],,_p,,,._ ”Deposito em. todas as Pluzrmarius a Mufwnarias da França o de Fora. , "ª combater ª fªltª de forças.

  

  

  

(“fíP'f'í-fl Camªcªn“ 'lf'i-lººf os Vºª?" Vendem-sc em todos os perfumadas c pharmacies. Agente e de pasiturio : R. Berge) rc,
bu us ru mgud nsua , com a pro- do Ouro, 100, L"——LlSBOA. ,,couIRA _»

A oesurvoE“

    

nuuuiu liguruíh (: os nomes ]u'u- ___—— . AI Nlllí

«— . «x “g .ª—i '“ ra :.“; .“..r «w. , 'Plªys! %?!ªgfilfars'glâjlªº'lyPAfk [ FWUb & C 1 Dl [ ()Rbb II () 'IAXÍI F k “ hdlÇZlO com ICPOI'LOI'IO ' . P . .

“'nª ' .' ; liª, ' murro " * = ' 4- , -
Florença, pr'ohessor de lingua e __ OS MXbTLRIOõ DA “"RUA alpllabetlco ªm um [mm

littcratura italiana e LBVLNDO HHTOÍ “L Versão da nham“ [um
CAS-'I'lu) ou na FAYETTE, pro— - ª "A ª * , , .
fossor do Instituto Mineiro. & ' , Pou CODIGO COMMERCIAL W “ªº Nº” !ªf'

. B , l .. » 14 ,, mto re . exoellcnte tomo.
Lm volume em 18, de 020 CNO uouu lanoeza , . mmm uh? ' aum. . umha ou

paginas, unpresso em osplonrhdo POR Gomes Leal âppmíndg D;)Ãsgªrlª dº II?!“(II)?)312? negam mad. | privíhgiodc

. a“) ' " uma ele unte C:] m dl ,? ' U Jªmº e 9 seu & - I— M, edo uso quasi ge-

Írielrlzlínâgíuroo reis;gom coroou-aí: LUIZ Bme O Sahiu o -l,º fascículo d'esta TOMO ALPIIABEH'ICOr precedido famª. lppêm-se com

800 reis. ' TuAITL'FTí) DE csplouuida obra, illustrada com dº ".'Ílªlºnº do sr. Ministro da .“MMm'ª“ “epª

, _ ,. , ª ' profumo de rllustruçuos e mngnl- 108098 e dos pareceres dªs (.ªmª- in peito, em amv-lemª gum.
“WWW [WITERWL DE 1889 MÃXWHÃ'NQ Lªº/Jºª wmª“ lioas gravuras intercaladas no lex- l'ªS dos srs. _UªDUlªdºS & Dignºs Pºr,“ mm

' ' ' ' "' . _ , POO na- to. As condições de assignalura PªfªS dª NªCªº- ' º. “" “ªº" '

“ªªª geral dª EXPO-“4.750, com I”“ª'ª'ªdº WWW-flº“ (? ) ' são as seguintes: Publicar-se-ha «,

a Torre liilful, campanario e pha- gnn/rca.» (Ha'-mf“ todas às semanas um fascículo de Preço, br. ...... 241! rs.

rol de mesmo torre e os retratos _ . . “3 paginas. formato grande, acom- Encadcrumlo. . 360 rs. . - “ª“ PI:/rg

dos cinco engenheiros que dirigi. Esto llvru, que ('.l'ltlºnS aucro- punhado de excellenles gravuras, _ _ ill

ram 05 trabalhos, 0 uma dBSUFÍ- I'íSªW'S ªmªdºrª“ “"I““ º “"W" custando apenas 60 reis cada fas— Pelo oorrem fronco de porte a JAMES
pçãn “W.!“ ou mesmo. , , à altura ua opunha de que se oc- ciculo, pagos no'aclo da entrega. quem euvrar a sua lmportanoia em Uniaº legalmente mamªndº em

_ Uma folha de 1,12%:038: 350 «upar. Serupubhuadu em 4 vulu— Pum as pro'viuulas' º preçº e o estampllhns ou vales do correio. Conselho de Saude pum“ de Pºem.

I'CIS, mes de 4.00 pagnras cada um. . mesmo; não se acoeltaudo, porem. A' L' fra ía C . (,º . h & ensaiado e approvado nos-. hospi.

—— A parte mater-ml dª Cªlçª? º assiguaturas, senr— que ouvem Fdimm ”ª“; d'“ (ªªª f_“.“" º— de incª“ frasco está mªyauhndo

[nwuurmnur mwuwAemmmWM%& Wonmwamwmmmo gªnt ºªªºMWª” dmmããfããxsTwà
_ 1 1 ._j .” _ _ C.“ euutraetuu com u casa cdu'n— 40 fascículos—600 reis. - _ º'“ º— manhecidãs pelo; consuma dº Brazil.

Journal leclu gim/1.1 ”" "'.! ' MM rª fl'ªm'ªUZª ª Cºdºllªlª dº “'“-l'“ Todas as pessoas que se res- . Dope-ito. na principaes pharmacias.

CUJºUfnªl º“ ”mªl"? ªvec ll" as gravuras, formatos, etc.., que ponsabilisom POI“ 5 assignaturas '“ ,

luxº ,nª" “'“ª- Des gravurespres— são um tal quantidade que se pÓ- (“Vesta importªnte publicação, te- REGULAMENTO

que ª GÍWJUC pªgª, dº grandes de calcular que carla tasoleulo rão direito a um exemplar gratis, ' —

planohes hors texte, souvenr en conterá cinco ou sets gravuras, ou ;; commissão de 20 por Cento. ' DA HISTORIA

couleurs, dans .ehuuue numero, algunms de pagina inzeu-a; Envia-sc o .|..) fascículo e um . . . » . _ . DA

formarem, une íons Ia pul'rluzutmn Cada, fascículo collull'ºllºªºn ros esta com lindissimo chromo COHtI'lblllPuO mdustr -l. . _ . P Í) « , .; la .

:ermmeo, lll" (1313 DF“? neaux dª?“ 16 paginªs, ºm (l“ª'l'tºa lmlíl'ºs' & todas as pessoas que o reqursr- REWLUBÃO POBTUIIUEZÃ DE 1820

"'“!” 'Nª ª “"ªnº ª” P”) “" seu em “'no elzovir. comp etu— tarem. ' "|
- - u * ' - . . . ustrad en -

d“F“"ª breuIougumrps.(.jmque ““" mento num. de "url)" 10, 0 lillº- Assrgnu—se em todas as lrvra- Appravado or dear ! de 2' ººsnfl'elªlªagnm
"Nªm C4'3'1ª'ºªt'i'ªl'ªgºs m'ª-º-"nº nos pormitte dar uma grande rias. ' P ªº ( . . .

0" Dhªmmª? ª”"“rºª """“ texte quantidade de materia n'um .pc- “(1.3.3 correspondenciª (leve de dezembro de 1888 Dos pa'motas mms “lustres

el un.-. eouwrture. Il y aura au qnenu espaço. Typo, papel,_ íor— ser (hrlgldu ao gerente da bmpre- ' daquella cpm-Iza

"'Umª ªº numeros. mato. grªvurªs 0» (“SP"-ºiºªi" dª za Luso—Brazilelra— I'll"-
preçn da assignaturag—Pelo "WH edição pódmn ser Rpm“ wm, ao, ma Chã, º_º, Pom. Com as respectwus tabellas E dog homerlrls mâlãnotaxels

correio, 45500 "UÍS- Pagamento das polosln'ospootos, 1u”*lol.º,fas- Emendado serrundo ºs —-Dia'riav º sem º “I
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